
«Escutar com aten­

ção, é o modo mais
c o n ven i en t e de

aprender a agradar,
falar a tempo e a

propósito, o melhor
modo de ser escuta­

do e aplaudido . .,
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Jdismo em Loulé
No próximo domingo, dia 22,

realiza-se no Estãdio da Campi­
na mais um festival de ciclismo
em que partícípará a equipa «Os

Águias», de Alpiarça, constituida
pelos corredores: António Lima

Fernandes, Agostinho Correia e

Mauricio Vieira. '

Esta prova estã despertando
grande interesse entre os adeptos
da modalidade.
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A'rihtlcia dada a Iume pelo Jor- Este simples facto poderã vir a

nal «Novidades», em artigo d,e 12 modificar radícalmenta a esrru-:

de Abril, de que estão em proteo- tura económica e o panorama so-

to catorze hoteis para construir cial da provincia.
no Algarve deixou-nos franca- Que queremos nós sígnrñcar
mente surpreendidos. Sabiãmos. por «turismo de permanência?»
evidentemente, que estavam a A expressão explica-se por si.

erigir-sé, na provincia, algumas Ela pressupõe a fixação do tu-
unidades de certo vulto, agora rista em determinado local du-
não suspeitãvamos sequer qUE" o rante todo o

'

ano ou, pelo menos

número de projectos fosse tão gránde parte' dele, centtalizand�
grande. aí as suas actividades.
E foi consoladora, a noticia. Contrapõe-se ao conceito ante-

porque essas construções' po-tem rior o de «turismo de passagem»,
vir a resolver o problema mais em qUe o estrangeiro se não de-
difícil qUe se opõe à expansão do mora màis que alguns dias, jã
nosso turismo - o dos alojamen- porque o seu objectivo é chegar a
tos. outro local, jã porque o motivo

Quanto a nós, porém, tem este de interesse, que o levou àquele,
surto um significado infinitamen- é de natureza efémera.
.te mais amplo: é que envereda- Corno é fãcil de aprender os

mos deñníttvamente pela explora- efeitos económicos e morais, di-
ção do turismo de permanência rectos e reflexos, que acompa­

nham cada uma destas formas de
actividade turístíca, são absoluta­
mente diferentes, bem corno tam-
bém variam as técnicas de explo­
ração que num e noutro caso se

requerem.
O que acontecia até hã pouco

connosco? Oscilava-se entre as

duas modalidades, com predomi­
nio evidente do turismo de pas­
sagem. De uma maneira geral o

estrangeiro entrava por Vila Real
de Santo António, pernoitava em

Faro, ia, quando muito, dar um

mergulho, à Praia da Rocha e,
imediatamente, abalava para o

Norte. Outras vezes seguia ;.tlne·
rãrio inverso mas, em qualquer
caso, a sua estadia no Algarve
era, quase sempre, por pouco
tempo.
As praias, com uma ou outra

excepção, eram patrtmónío das '"

(Continuação na S.· página)

isfú em organizacoo
LOU.LÉ

uma Delegação
da ,PRÓ - ARTE

Prosseguem activamente os

trabalhos preparatórios para qUE"
seja criada na nossa terra uma

delegação - da Pró-Arte, tarefa a

que um devotado amigo da músi­
ca e da nossa terra em boa hora
lançou mãos e que tem tido o mais
caloroso acolhimento de quantos
teem sido abordados para se ins­
creverem sõcíos de tão prestí­
giante organismo de cultura mu­

sical, a que o Pais já tão rele­
vantes serviços deve.
Assim, podemos ter hoje a. sa­

tisfação de dizer que é jã bastan­
te elevado o .número de pessoa!"
qUe apoiaram a feliz iniciativa,
concretizando essa concordância
numa pronta inscrição. Desta for­
ma se verifica que a ideia tem
possibilidades de vingar, além de
que estamos absolutamente certos
de que aos empreendedores não
faltarã ânimo nem persistência
para vencer as dificuldades que
se' lhe irão deparando.
Entretanto continua aberta a

inscrição para todas as pessoas
que desejem inscrever-se sôeías
da Pró-Arte.

,

JÁ ERA

(Â Agência de Loúlé
do Banco do Algarve
VAI MUDAR

as suas instalações
Após terem sido ultimadas as

negociações com o proprietãrio
do Café Vitória, foram iniciados

�J trabalhos preliminares de ada­
ptação deste estabelecimento si­
tuado na Avenida josé da Co�ta
Mealha, ao seu novo destino -

as instalações da Agência do
Banco de Algarve nesta vila que,
desta forma passa a disfrutar de
m..aior desafogo, conforme as exi­
g�ncias do seu movimento.

AVISO
Vacinação Anti - Rábica
de cães no Á L G A R V E

.

Avisam-se todos os propri¡>tã­
r�os e responsãveis de cães, qUE"
alllda não tenham mandado pro·
ceder à vacinação dos seus ani­
mais contra a raiva que o devem
fazer com toda a brevidade, con­
tri�uindo assim para a defesa da
Saude Pública contra tal dcen"
ça, transmitida ao Homem prin­
cipalmente pelo cão e que crm(\
s,! sabe é incurãvel.

�o sentido de diminuir as pro­

�abl�i�ades de contágio vai ser in­
ensiflcada a fiscalização de tal

frâtica e rigorosamente pun:dos
�dos Os transgressores, com a

diUI�a de 100$00, acrescida dos
a Clonais legais.

r
Intendência de Pecuãria de Fa­

o, em 4 de Maio de 1960

O Intendente de Pecuãria,
Manuel Trigo Pereira

Quem dê uma volta pela parte.,
nova da vizinha cidade de 'Faro e

inquIrir dos nomes dos proprie­
tários de muitos dos prédios no­

vos que lã existem vertñcarã
quanto é crescido o número de
louletanos.
Porquê?
Porque muitos pensam que, na

.cídade, as rendas são mais remu­

neradoras, mas, principalmente,
porque em Loulé a construção
tem estado pràticamente vedada.
'rudo depende do plano de ur­

banização e como não hã' ainda
plano, não se sabe onde e como

construir.
Esta situação tem causado a

Loulé um prejuízo Incalculável,
pois sendo jã inúmeros os que re­

gressaram do estrangeiro onde,
pelo seu trabalho, conseguiram
amealhar alguma fortuna têm
'aplicado na compra de p�édios
em Faro, os capitais que, ficando
nesta víla, muito contribuiriam
para o seu desenvolvimento urba­
nístico e para a prosperidade das
índustrías ligadas à construcão
cívü.

.

E quem fala de Loulé pode di­
zer o mesmo de Quarteira.
A pretexto de que se planifica

para 30 ou 40 anos, trabalha-se
( ?) nos planos hã mais de 10
anos e perdem-se as oportunida-

.

des de eles servirem, reælmente,
para alguma coisa.

,

Talvez haja quem afirme que

Foram, por despacho míníste­
rial, mandadas classificar corno

imóveis" de
.

interesse públiéo as

casas em que nasceram os víden­
tes de F'átíma,

. Assim, tanto a casa onde nas­

ceu Lúcia - que é actualmente
propriedade do Santuãrio - co­

mo aquela em que nasceram Ja­
cinta e Francisco, não poderão
sofrer quaisquer modificações.
devendo manter-se, para sempre,
na sua traça primitiva.

.

Subestacão
,

da C. E. A. L.
Tivem()s conhecimento de que

chegou hã dias a Loulé, num

grande camião, um transforma­
dor com a potência de 10 MVA,
destinado à Subestação da \]. E.
A. L. e cuja montagem jã =stá
sendo efectuada para poder ser

utilizado em casos de emergên­
cia.
Aquirindo mais essa unidade,

que se destina apenas, a reserva,
a C. E. A. L. teve a preocupação
de evitar qualquer corte de cor­

rente por uma presumivel avaría
do seu transformador, sem olhar
ao elevado investimento de capi,'
tal necessãrio a essa aquisição.
Esta importante companhia es­

ti assim agindo de harmonia (om

as responsabilidades que lhe pe­
sam de grande distribuidora de

energia eléctrica no sul do Pai.·
e de concessionãrio do Estado, E

pode garantir com mais seguran­
ça um modelar fornecimento de
luz.
Os nossos parabens pela exce

lente aquisição.

Homen aqem
AO PROP[Õ]

José de Sousa Uva
A lei inexorável do limite de

idade vai roubar ao convívio da
gente moça do ensino técnico de
Faro, o Prof. José de Sousa Uva
Júnior.
Para lhe testemunhar a sua

gratidão e o muito apreço em

que sempre o tiveram, uma Co­
missão de antigos alunos da ES­
COLA INDUSTRIAL E COMER­
CIAL TOMAS CABREIRA alia­
da a uma outra dos alunos fina­
listas do actual Curso, está pro
movendo uma Homenagem àque­
le seu querido Professor.
Contando desde jã cOm a 'lde­

são dos antigos colegas que �

eles se queiram· associar, os da.
Comissão de Homenagem Reei·
tam inscrições na Rua Ga3par
Leão, n.O 51, Faro, para o JAN­
TAR DE HOMENAGEM que te­
rã lugar no próximo dia 11 de
Junho.

Colónia de Férias
DA F, N. A. T.

em ALBUFEIRA
Estã marcado para o próximo

dia 1 de Junho a entrada em fun­
cionamento da «Colónia de Férias
Dr. Pedro Teotónio Pereira» que
a F. N. A. T., mandou construir
em excelente local da ridente
praia de Albufeira e que é consi­
derada a melhor e de mais com­

pletas instalações do Pais.
Desta forma se valoriza não sÓ

uma das mais bonitas praias do
Algarve, cujo futuro se nos afi­
gura muito promissor, como ain­
ru:. se enriquecerã a nossa provin­
cia com um elemento de turismo
d¡; grande valor, o que muito po­
derã contribuir para o seU pro.
gresso e para a propaganda das
seus dons naturais.
Estão a ser ultimados os traba­

lhos de Urbanização do recinto
anexo ao edificio, qUe incluem il

ajardinamento e calcetamento a

cubos de granito.

(visado pera Com. de Grnsara

'Í..:!.ulé tem .culpa por não-ter apro­
vado pura e simplesmente, os an­

te-planos que foram elaborados
mas também se pode dizer qu�
pouco se adiantaria se se não
ponderassem as possibilidades de
realização.
Um plano que se não coloque

'dentro,das reais condições locaí-s
seria mais um torpeço, a contri­
buir para o estacionamento da
urbanização de Loulé.

Depois parece que hã amuos

quando as coisas se não aceitam
«de caras» e daí correm anos e

anos sem que as coisas se modi­
fiquem.
Julgamos que isto não poderá

continuar e que se impõe que a

Câmara, correndo os riscos que
isso comporta, deverá estabelecer
meia dúzia de regras, boas ou

más, a qus obedeça a construção,
mas que permitam que se comece

a construir.
Para os grandes males, gran­

des remédios, pois vale mais an­

dar modestamente vestido que es­

tar nu à espera que os costurei­
ros ditem a última moda.

Um pavilhão
,III'IIUIIIIIIIII'I"IIIIIIIIII ·'11' IIIIII 1,1111111"11 1'"11111 .... IUIIIIIIUIIIU

r e s i d e n c ia l
II!\' n\1I
¡Iii_- QUARTlnlA
A fim de que a respectiva

inauguração se possa efectuar jã
na 'p1'6xirhà -época balnear,' prós�
seguem activamente os trabalhos
de construção de um amplo e bem
delineado edifício qus se destina
a um pavilhão residencial.

Trata-se de uma iniciativa df;
transcendente importância para )

desenvolvimento turístico de
Quarteira a que fica ligado o no

me do industrial hoteleiro sr. lsi­
doro Martins dos Santos, proprie ..

tãrio da Pensão e do Restauran­
t, Atlântico daquela praia.
Situado no quarteirão da Es­

planada da Junta de Turismo, e

portanto próximo do mar, o novo

edifício ficarã dotado de 36 'quar­
tos, todos com sala de banho e um

pequeno recreio, também prtva­
tívo, qua pode ser utilizado para
banhos de sol.
A sua feliz concepção arquh ec·

tónica, da autoria do jovem cons­

trutor civil nosso conterrâneo sr.

António de Sousa Neto, dá à no­

va construção aquele asp-etc
atraente, acolhedor e moderno in­

dispensãveis para o fim a que se

destina.
A forma triângular possibilita

que todos os quartos disponham
de luz própria.
Tratando-se de um bloco 1'''si­

dencial qUe se destina sómente a

quartos esse facto será part.cu­
larmente vantajoso para quem
deseje repousar durante as férias
que passe na praia. As refeições
serão servidas na Pensão e no

Bar Atlântico.
Muito nos regosiJamos por ve·

. rificarmos que finalmente Quar­
teira_ vai enfileirando às outras

praias algarvias qUe se estão es­

forçando por resolver o seu 91'0-
blema hoteleiro.

D Presidente do Conselho com os m'embros dó Governo que o foram
cumprimentar no dia do aniversário da sua entrada para

o Governo da Nação

Currente calamo
Ao iniciarmos esta secção

temos em mira tratar periõ­
dicamente de vários proble·
mas de interesse, local, ao

correr da pena, 'sem mais

pretenções do que sermo�

úteis à loctüiâaâe oU seu ron­
cetho, agitar os problemas,
apresentar-lhes as soluções
ou procurá-las. Tentaremo;.:
visar os assuntos e não as

pessoas, e deste nosso pro­
pósito procuraremos não nos

afastar, quaisquer que seJam
os motivos ou razões.

SEaVIço DOS CORREIOS
.

Não podemos compreender co­

mo, chegando o correio a esta ví­
la cerca das 7 horas da manhã,
só saia da estação para a distri­

buição domícílíárta por voltá das
10 horas, chegando por iBsh às

mãos dos destinatãrios cerca do
meio dia e mesmo depois. Os cor­

reios são um serviço público que
deveria atender às conveniências
do mesmo, visto que para isso se

instituiu.
Houve tempos em que a nossa

organização postal era apontada
como exemplo e gosava de justa

fama nó Mundo, a ponto 'ie se
deslocarem ao nosso pais téení ..

cos de outras nacionalidades a es,
tudarem a sua perfeita organtza­
ção que era exemplar em rapidez
e eficiência •

Porque não se atendem então
mais cuidadosamente os interes­
ses do público? Não compreende­
mos.

Hã paises em que a distribui ..

ção é feita de madrugada para
qUe os interessados, quando íní
ciam a sua vida diãria tenham lo­

go em mão o COl¡reÍo que lhes é
destinado e possam orientar as

suas ocupações, .Elxplíca-sa assim
que esses paises sejam'progressí
vos ,e vivam e se desenvolvam em

outro ritmo. Aqui, perde-se tem­
po infindo, empatando a vida de

todos, e o tempo qua se perde di­
ficilmente se recupera.

:ID deveras lamentãvel que nin­
guém repare nestas coisas e que,
do mesmo modo se menospreze
o tempo de quem trabalha e lu­
ta pela vida, obrigando-o a per­
der muito desse tempo com o 'pa·
gamento de taxas que lõgícamen­
te lhe deveriam ser cobradas à

(Continuação na fl.G pá.t1ina)

(A prepésltn �a reedição de «Quando
Começo a Cantar» e de «Intencionais»)

Quando leio o poeta Aleíxo,
penso no homem que ele foi, no

cauteleiro pobre que viveu em
Loulé nos meus tempos de infan­
te Sabia-o de lingua afiada, ca­

paz de dizer verdades fundamen·
tais nas poucas silabas, improvi-

Amendoeira
,
(Querença)

GARBOIi

de um posto telefónico
Pedem-nos alguns habita:J.tes

do populoso sítio da Amendoeira,
qUe façamos eco neste jornal da
sua legitima pretensão de que
aquela tão isolada povoação, que
fica a mais de 10 quilómetros da
sede do concelho, seja dotada de
um posto telefónico público.
O telefone é hoje um elemente

d:! transcendente utilidade e

quase imprescindivel na vida mo·

derna, tanto para o comércio co­

mo para particulares e no r.aso

dl� sitio da Amendoeira tinha ain­
da a vantagem de mais pronta­
mente poderem ser socorri.dos
doentes que careçam urgenterr.en ..

te de assistência médica, pois jã
se teem registado vãrios caso;! de

morte antes que o médico tenha

tempo de acudir ao doente.

(c7onhnvação na B.· pãgbf,tJ)

Aspecto da procissão de 'Nossa Senhora da Piedade a cuja
festa, segundo podemos. informar os nossos leitores, vol­
tará a ser dado, a partir do próximo ano o tradicional
brilho que lhe haviam conquistado um d�s primeiros
lugares entre as cerimónias religiosas e folguedos

profanos, licitos da nossa Província.

(�mo ,1ifosoJio no vida

nos quadros do 1lfeixo
por Casimiro de Brito

sadas, de uma quadra. Recordo­
-me até de o ouvir dizer algumas
quadras, quando «os outros» lho
pediam, às vezes com um sorrisc
duvidoso nos lãbios. Mal sabiam
os pobres .(pobres de ocos) que �
poeta Alelxo estava acima deles

to�o�, porque sabia medi-lo,;; ç

adlvmhava o qUe eles realmf\nte
.eram até nas palavras e gestos
qUe não faziam.
Ex-guardador de cabras e rau­

teleiro ambulante, apesar de to­
d:{ miséria que sentiu (a fome a

do�ça, a incompreensão), vi�eu
a vlda que um poeta deve viver
- a do contemplativismo. Por­

q�e um poeta trabalha, cria f'lgo,
amda quando vagueia, porq1.ie o

faz ensimesmado, como se fosse
um espelho no qual o mundo
(com seus podres e luzes) se re­

flecte. Em Aleixo posso afirmar
qUe confluiram as necessidades
do seu povo (fisicas, morais e so­

ciais) e que, por isso, ele l1eve
sel' considerado como poeta do
\ seu povo. A sua cultura não era

bastante? As suas dificuldades
prejudicaram a sua veia poética?
Tudo isso é verdade, mas tudo
isso é o reflexo da sociedade em

que viveu (e vivemos).
Todas as sociedades têm o seu

poeta e o seu filc!isofo. Do seu nf·
vel de consciência social depende·
rá a altura a qUe chegarã o ta·
lento do seu poeta.

D certo é que, apesar da rela·
tividade do meio ambiente, ele.
o poeta, estarã sempre acima do

(Continuação na 3." página)
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Tronspol·tes Bronqueil'ense,
I.ITA D-A

Cantro Consultivo
Quimico Indusht¡al, l.da:mario Graciette :mestre G. Ghoços

Químico - garmaceulíca
I

A Técnica moderna ao serviço da indústria

F A R O _ Rua do Matad-uro, 17-19 - Telefs 335 e 417
L I S B O A _ Av. João XXI, 68-A - Te lefs, 763322 e 762962

A indústria sueca é bem conhecida
pelo alta qualidade dos seus produtos

A NORUARMATUR - MAF
é uma marca de quaHdade sueca

Desta nossa representada temos permanentemente
para entrega imediata:

- Válvulas de bronze para vapor com vedação metálica ve­

dação por pastilha tipo Jenkins e co� obturador e sede em' aço
ínoxídâvel, de 1/2" a 3", roscadas e flangeadas.
.

- Válvulas em ferro fundido, com oboturador e sede em aço
ínoxídâvel, de 1/2" a 6".

- Válvulas totalmente em aço inoxidável, até 6".
- Válvulas de adufa de cunha dupla.
O MATERIAL NAF J!: GARANTIDO POR UM ANO

Aceitamos representantes para os nossos produtos nas localidades
disponíveis.

Por escritura de 4 de Abril de
1960, lavrada nas notas do 15."
Cartório Notarial de Lisboa, g,

cargo do Licenciado Armando
Cavaleiro Pinto Bastos foi cons­
tituida entre João Félix Correia
e Fernando Bernardino Fernan­

des, uma soeíedade comercial por
cotas de responsabilidade íím.ta­
da, nos termos seguintes:

1. ° - A sociedade adopta a de­

nominação «T R A N S P O RTES

BRANQUEIRENSE, Lda.>, e fica
com a sua sede que será, e domi­
cilio provisório no lugar de Bran­

queira, concelho de Albufeira.

2.° - O seu objecto é a indús­
tria de transportes de carga, ou

qualquer outro qUe os sócios re­

solvam explorar El que não de­

penda de autorização especial.

3.° -A sua duração é por +em­
po indeterminado e o seu início
conta-se desde hoje.

4.° - O capital social é de

10.000$00, integralmente realiza­
do em dinheiro e dividido em

duas cotas, urna de 9.900$00 do
sócio João Félix Correia,'e o{ttra
dE' 100$00, do sócio Fernando Ber.
nardino Fernandes.

-//-

IFARlltÃCIA aORPIAlIOA

LOULÉTelefone 185
5.0 -Não serão exigíveis pres­

tações suplementares de capital,
mas qualquer dos sócios poderá
fazer à Caixa Social os suprimen­
tos de que ela carecer mediante
as condições a fixar, prêvíamen-
/t� em acta.

'

,

SENHOR LAVRADOR
Se deseja modernizar o seu sistema de rega,
utilize as melhores MOTO � BOMBAS do mercado

Várias marcas à escolha, a 2.000$00

6. ° - A cessão de cotas a es­

tranhos depende do consentímen­
to da sociedade, .podeado no en­
tanto o sócio João Félix Correia,
ceder a quem quiser, no todo 01:

em parte, a sua cota, para o que
fica desde já autorizado pela pre
sente escritura.

Devidamente equipadas com chupadores (mangueiras) de
6 metros em borracha de boa qualidade: 2.5 O O $ O O

«A VOZ DE LOUL1!:> - N.o 204
- 15 -V - 960

7.° - A administração e a ge­
rência da socíedade pertencerão
a ambos os ,sócios que ficam des,
de já nomeados gerentes, sem

caução e sem retribuição, sendo
índíspensãvel e bastante a assi­
natura do sócio João Félix cor-:
reía., para a sociedade ficar obri­
gada.

§ único - l!l proibido aos ge·
rentes usarem a denominação so­
cial em fianças, abonações, Ierras
de favor e êm quaisquer actos e

documentos, de interesse alheio.

8.° -As assembléias geraís, se­
rão convocadas por meio de car­

tas registadas, enviadas com a

antecedência mínima de oito dias,
salvo os casos em que a lei I'xija
forma especial.

I À NOSSA ESTANTE IAUGUSTO 'IRIIIINO TII:IXBIRA
c.__c�-<�--<�-<�--<�--<>

•
Tlt¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

ANuNCIO

2.Il publícação

AMEIXIAL ALGARVEMinistério da Economia
LIVROS NOVOS-

Direcção - Geral
dos Combustíveis' Currante calamo1â eru·lempo ...

Dentro de dias, aparecerão nas

livrarias alguns livros de poesia
para o que chamamos' a atençá.o
dos nossos, leitores:
LAPIDES E OUTROS POE­

MAS (1956-1957) dum ãos m'lio­
res poetas do nosso tempo: Aton­
Stj Duarte. Este volume que vem

completar ,a OBRA P02TICA (o
formato e a disposição grá/icrl
são idênticos à l." edição) inclui
o espólio de inéditos do grande
poeta, amorosamente colecci·ma­
dos e comentados por Carlos de
Oliveira e João José Oochojel, O
volume apresenta ainda algumas
reproduções de manuscritos de

Afonso Duarte, que muito o va·,

lorizam.

OS DIAS INTIMOS, poemas
de João José Oochojel, novo livri­
nho da já célebre colecção de ca­

dernos de lniciativas Editoriais.

Classificado de $l." edição, trata­
-se dum livro diferente que foi
todo remodelado e com 12 poesias
novas. Uma edição definitiva que.
na obra do autor vai ombrear
com o seu famoso SOL DE
AGOSTO.

Os mesmos cadernos apre.sen­
tam também outro livro célebre,
posto ultimamente em foco por
te?' inspirado um admirável ciclo
d'f' canções ao grande composito?'
Fernando Lopes Graça: AS
MÃOS E OS FRUTOS de El.gé­
nia de Andrade. Há muito e.qgo­
taâo, a 2 ..

" edição destes poema.'!
vai coincidir com a saída dum

disco em que as referidas can­
ções deLopes Graça foram grar­
vaâas no Porto.

Finalmente, Iniciativas Ed,;to­

riais, distribuem também, em edi­
ção da autora, o prometedor li­

vro duma estreante: PRAIA DE­

SERTA de Margarida Pelágio.

-oo-ob--ao-oo-oo---oo-oo--

(Continuação da l." página)

porta, pois para isso mesmo é que
existem os respectívos serviços.
Porque há-de o contribuinte ter
de se deslocar para ir pagar as

taxas de televisão ou de tel-ro­

nia, quando diàriamente lhe pas­
Sil, à porta o carteiro?
Dirão que para evitar demoras

na distribuição da correspondên­
cia é que isso é assim. Sahe-se

perfeitamente qua não, pois ou­

tros serviços existem e não impe­
dem a distribuição do correio.
Seria uma questão de acelerar os
mesmos serviços e dar-lhes uma

eficiência que só sería-de lomar
Acontece que uma pessoa leva

jambém tempos infindos part',
adquirir um postal, registar uma

carta, expedir um telegrama,
etc., dizem-nos que por falta, de

pessoal. Será esse o verdadeiro
, motivo? Ou haverá alguma �)on­
tinha de desleixo?
Estes assuntos são dos que pe­

sam no valor de uma terra que
deseja viver e progredir. Esque·
ce-los é contríbuír para a sua de­
pressão e anlqullamento e já não
são poucos os males de que ela se

ressente.

EOITAl.l (Oontinuação da l." página)

localidades próximas, cujos filho�
durante gerações sucessivas, se

deslocavam, sentimentalmente,
por vezes de distâncias cresctcas,
para virem estender o corpo na

areia da «sua» praiazinha adora­
da.
Entretanto, para o Norte, havía

quem esfregasse as mãos e se re­

visse no dinheiro que lhe deixa­
vam os mesmos turistas que por
cá tinham passado .

J!: evidente que isto estava mal.
Nós não temos monumentos nem

certames com projecção no es­

trangeiro; as amendoeiras flores-­
'cem numa época do ano em que
o grande turismo se orienta so­

bretudo para as montanhas alpt­
nas e nórdicas. Resta-nos a posi­
ção de intermediários entre Lis­

boa, e o Sul de Espanha e Norte

de Africa, mas os proveitos que
daí nos vêm são ridículos e, por­
ventura, tenderão a diminuir.
Explorar, no Algarve, turismo de

passagem é um erro tremendQ,'
do qual nós estamos a sentir os

efeitos.
Em contrapartida, porém, te,

mos a região do Continente com

melhores condições naturais para
se transformar numa maravilho­
sa estância turística. Isto, pese a

quem pesar, é incontestável. Fe­

lizmente que houve quem o reco­
nhecesse e iniciasse o caminho
para essa transformação. Só te­
mos que hos congratular com o

facto e fazer votos por que se não

fique por aqui. J!: que, além do�

hotels, muitas coisas mais há a

fazer, mas isso é assunto que es­

peramos tratar, aqui, num futuro

próximo.

Eu, FrancisC'o José Machado

Gomes, Eng.o-Ohefe da 4." Repar­
tição da Direcção-GeraZ âos Com­

bustíveis, servindo de chefe da
$l." Repartição:
Faço saber 'que a MobiL' OH

Portuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma'instalação
de armazenagem para revenda de

gasolina e gasóleo, com a capaci­
dade aproximada de 24.650 litros,
sita na E. N. n.O 125, quilómetros
77,840, em Boliqueime, fregMesia
dE; Boliqueime, concelho de Loulé,
distrito de Fat'o.
E co#!.o a referida instalação

se acha abrangida pelas diSposi­
ções do decreto n.· 29.034, de

1-10-938, que regulamenta a imG

portação, armazenagem e trata­
menta industrial ãos petróleo'!!
brutos, seus detivad08 e resíduos
e pelas do decreto n.· 36.270, de

9-5-94"1, qUe aprova o Regula­
mento de 8egurançá daquelas ins­
talações, egm os inconvenientea
de mau cheiro, perigo de incên­

dio, explosão, derrames e amana­

ções nocivas, são por isso e em

conformidade com aft disposiçõe.�
do citado decreto n.· 29.034, (On­
vidadas as entidades singulare;�
ou colectivas a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de $lO

dias, contados da dãta da publi­
cação deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da �i­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguél Bomber­

da, n.· 6, em Lisboa.
LisbOa é Direcção-Geral dos

CombusUveis, em fu) de Abril d�
1960

'

O Eng.·-chefe da Repartição,
Francisco ,josé Machad.o Gomes

No dia trinta do próximo
mês de Maio, às onze horas.
à porta do Tribunal [udícial
desta comarca e nos autos, de

acção de divisão de coisa co­

sa comum que José Rodri­

gaes Geada e mulher Ger�
trudes da Conceição,
proprietários. residentes no sí­
tio de São João da Venda.
freguesia de Almancíl, desta
comarca. movr m contra Te­
resa de Jesus e marido
Ventura Faísca Men
doneo, ausentes em parte
incerta da Arqenttna e cuja
última residência conhecida
foi no referido sítio e fregue­
sia, e outros, se hã-de pôr
pela primeira vez em praça e

arrematar a quem maior preço
oferecer acima do que a se­

guir se indica, o seguinte pré­
dia:
Uma courela de terreno de

. a reia com pinheiros, no sítio
de São Lourenço, freguesia de
Almancil, desta comarca, que
confina do nascente com An­
tónio Domingos [hoje António
Matinhos]. a norte e poente
Maria de Brito e do sul com
Fr:-illcisco Mendonça Faísca;
não descrito na Conservatória
do Registo Predial e inscrita
na matriz sob o artigo q�atro
mil e quarenta e oito, o qual
é posto em praça pelo valor­
-base de mil e quinhentos
escudos.

'

Loulé, 23 de Abril de 1960

9.° - Os balanços serão anuais
e encerrados em 31 de Dezembro.

.

Os lucros líquidos apurados, de­

pois de deduzidos os 5% para o

fundo de reserva legal serão dis­
tribuidos pelos sócios na propor­
ção das suas cotas e na mesma

proporção serão suportados os

prejuízos,

10. ° - Em caso de morte ou

interdição de qualquer dos sôcíos.
Oil seus herdeiros, ou represen
tantes escolherão uma pessoa que
a todos represente enquanto a

-cota estiver indivisa.

11.° - No omisso regularão ail

disposições da lei de 11 de Abril
de 1901 e demais aplicáveis.

Lisboa, 15.° Cartório Notal'lal,
5 de Abril de 1960.

Solimão Fagundes

�o--oo--oo--

EOITAliA 1.a Ajudante,

Virgínia Araceli Uceda Ureñl:t

JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhf.>iro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA·
NUEL MARTINS CANHOTO
requereu licença para instalar
uma oficina de ferrador, incluidA.
na 2." classe, com os inconvenien­
tes de barulho, cheiro e furnos,
situada no lugar de Vendas No­

vas, freguesia de Salir, concf.>lho
dt Loulé, distrito de Faro, con­

frontando ao Norte e Poente coæ

António Nogueira,' ao Sul com

Maria Francisca de Sousa Pire'3

e ao Nascente com o requerente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó·

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas intere�sa­

das apresentar reclamaç'ões por
escrito, contra a concessão da li­

cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir
cunscrição Industrial, com f'ede

em-Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.o 2-2.° (Edifício da Mu­

tualidade Popular).
,

Faro, aos 3 de Maio de 1960

O Eng.o-Chefe da CircunscrIção,

João António da Silva Graça
Martins

FURGONETA
Marca Peugeot. caixi'I fe

chada, mecaníc:1 impecá
vel. vende-se ou troca se

por furgoneta de CôiX<l a·

berta, mesmo peso. Dirigir
a José dos Santos Guetreí�

ro - Cachopo,

Amendoeira.
(Querença)

Alvaro Pedro Café

VEfiDE�SE
caSA

(Continuação da l." página)
\

de propriedades Por isso, gostosamente chama·

mos a atenção de quem de di,rei­

tú para que seja devidamente es­

tudado a caso da criação de urn

posto telefónico na Amendoeira,

que nos parece plenamente justi­
ficável.
l!l possível que em resposta a

esta local nos seja enviada uma

'circular informando-nos de qu,�
é necessária uma garantia de

uns tantos escudos, por part� de

urn comerciante de reconhecida
idoneidade, para o assunto poder
ser tomado em consideração. Ma¡;
nós entendemos que, tratando-se
um serviço de indiscutivel utili­
dade publica, o Estado podia su­

geitar-se, a um pequeno pr€'jui­
zo, se o houvesse, resultante da

criação desse serviço que tãc

útil seria para uma população
que vive isolada e não disfrut<t
ainda da mais pequena regalia
qUe o progresso lhe podesse pro-
porcionar. I

no sítio de Alportel
De construção recente,

com cisterna, situada em

local de optimos ares.

Grande quintal com poço
e abundancia de água. A
200 metros da Estrada Na­
cional.
Tratar no local com An­

tónio Neves Chaveca - A L­
PORTEL - S. Braz de Al­
portel.

Propriedade rústica, na

Campina de Baixo, com ca,·as.

água e arvoredo, Toda murada,
junto à estrada Nacional.
- Propriedade rústica na Cam­

pina de Baixo com arvoredo.
-Propriedade rústca na Fran-

queada. _

- Propriedade rústica no Gar­
rão - Almancil.

- Propriedade rústica, nas

Fontainhas (Albufeira) .

- Propriedade rústica no Ma­
Ihão (Boliqueime).
- Armazens na Rua Estrada.

de Qual'teirà - Albufeira.
- 'Casa de habitação na qua

Febo Moniz, n.O 63 desta vila ..

Tratar com:

José Manuel dos Santos Roche­
ta - Estrada de Benfica n.O 472-
_2.° � Dt.o -- LISBOA.

'

o Chefe da la Secção,

(a) Joaquim Guerreiro Brasão

para construção Verifiquei a exactidão:

O Juiz de. Dlre�to,

a) Manuel de Andrade ,e Silva
Vende-se terreno para

construção, na Rua Padre
António Vieira, com area

de 345 m 2.
Tratar na Praça da Re­

publica, 42 - LOULÉ. CA'SA
Vende-se uma casa na

Rua do Outdro, 7 - LOU­
LÉ.
Nesta reda,cção se in�­

forma.
Café Avenida

LOULÉ -M O �A
Por moti"o de retiradá,

"ende-se uma mota BMW,
em estado no"o.

Tratar com t\anuel

Domingos Eusébio -- Par­

-ragil - LOULÉ.

Âs Moscos NEeCHIou Arrendo-seTrespasso-se
TRATAR:

com o proprietário ou pelo telefone 106 são o flagelo das' do­

nas de casa, especial­
mente durante o "Ve­
rão. "GENTE.- ------ --

f}ntónio CELEIRA Em L'OULIÍEvite-as mandando colocar nas

portas Reposteiros de alumL'lio,
plástico ou de madeira, agora
ainda mais resistentes.
Utilidade assegurada e garan­

tida por 10 anos. Facilidades de

pagamento. Tiram-se medidas.
Entregas ao domicílio na área
das seguintes localidades: Faro,
Olhão, Loulé é Sãó B1'âs de AI·

portel.
Fazem despachos para todo o

País.

Consulte a REPOSTEIRENSE'J
- VILARINHOS -- SAO BRAS
DE ALPORTEL.

Telefone 34

Vende-se uma geleira.
em muito bom 'estado.
Tratar na Rua de Portugal.
56 - LOULÉ. FaíscaM.Francisco

RUA DA CARREIRA. 3

19sctifõtio na

g>taça da ÇRepú()(ica. 118
Vende-se um engenho

completo de nora mouris'

ca. com corda.
Nesta redacção se informa

� ú(tima palavra em 'lTIú1uinŒs de Costura



A VOZ DE LOUL� s

As Ouadras
do Aleixo

(Oontinuação da 1.· página)

nivel em que vive e o seu papel
é o de expressar os sentimentos I

comuns, de lamentar-se pelo-i
seus semelhantes, de rir por eles

e tudo Isto,' para a posteridade,
para educação dos vindouros ..

Sim, o poeta Aleixo é um pdu­

cador,. Não o vejam como Q ho­

mem. que escrevia 'Umas quadras
e as dizia pelas feiras e cafés.
Sereis cegos se tal ves aconte­
cero Na poesia de Aleixo resume­

-se toda uma filosofia da vida,
filha que foi não só da miséria

como também da inteligência.
porque. o Aleixo foi um homem

excepcionalmente inteligente, e

tanto mais se considerarmo.'3 o

nivel de inteligência dos seus I"on­

temporâneos (que são os de hoje
aind,¡l). Inteligente e consciente.
Sabia em que águas navegava.
do arame farpado que o rodeava

(e nos rodeia). O seu tom_i.rópi.; _

co àltamente mãgoãdo, é i.ma

ci�atriz que ainda nos dói e qu",
Sf- prolongarâ na carne dos nos­

sos filhos, Mas, apesar desse tom.

apesar da sua descrença na justi­
ça social, ele tinha esperança.
talvez tãe sõmente porque. é um

dever ter-se esperança. E, por ve­
zes, até arriscava um vaticfnio:

Vós que lá do vosso impér-i?
prO'meteis um mundo navo,
calai-vos, que pode o povo
qu'rer um mundo novo a sério.

A sua inteligência, que nuncs

é de mais frizar, expressada com

arte no compartimento pequeni­
no de quatro versos, irradia com

uma subtileza ao mesmo tempo
amarga e melancólica. e é :am­
bêm um psicólogo-. A sua psíco­
iogia é a de quem vive de olhos
abertos - e sabe a verdade. Sabe
que não é a lama que os outros
são, é rorçado a beijar a mão que
brande o chicote, conhece a vi­
tõría interior da razão, que é uma
selva o espaço onde vive, mas.

apesar de tudo isso, tem fé nas

almas puras e

-- nãO" troca esp'rtmças iutura»
pelas glórias do passado.

'

Eis aqui um dois versos que
são uma lição, como muitos ou­

tros o são. Aos politicos, aos so

cíólogos, aos que pregam as re­

ligiões, aos que prometem, a to­
dos os que estão na mô-de-ctma,
Aos que não parecem o que são
e são aquilo qUe os outros pare­
cem.
Os versos de António Alnix')

têm raizes fundas. São matéria

'Para meditação, porque, mais do
que o testemunho de um homem.
sâo o testemunho de uma época ..

Oasimiro de Brito

de propriedades
- Uma courela, denominada

<Curva», com terra de semear e

árvores, no- sítio da Alfarrobeira
(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Cova�, com terra de semear e

árvores, no sítio da Alfarrobeira.
(Loulé).

.

- Uma courela, denominada
«Pinheiro�, com terra de semear
e árvores, no sitio do Arieiro.

- Uma courela de terra de se­

mear, com água de nascente no

sitio do Arieiro.
- Uma propriedade denomina­

da «Monte do Aríeíros, com ãr­
vores e casa de habitação.
- Uma courela de' terra de se­

mear, denominada «Olíval», coru

terra de semear e ârvores, no sf­
tiQ do Arieiro.
Tratar com Manuel Martins

Romão - VENDAS NOVAS,

C,RIACÃO
Vendem - se gõlinhels,

patos e pintos de raça.
[\"i6rio de Boliqueime

-BOLIQUEIM E.

«A VOZ DE LOULlb - N.o 204
- 15 - V - 960

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANnNCIO

2.fi publicação
Pela segunda secção de

Processos da Secretaria Judi­
cial. desta comarca de Loulé.
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda e última
Publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe
cidos nos autos de Acção de
divisão de coisa Comum que
Jorge Manuel Ramos Freire
Pires e mulher. Regina Elisa
Teixeira Reuter Ramos Frei­
re, residentes em Lisboa, re­

querem contra Edmundo de
Sousa Ramos e mulher e ou­

tros. para no prazo de dez
dias .posteríor àquele dos édi­
tos deduzirem os. seus direitos

I

nos presentes autos.

Loulé, 25 de Abril de 1960·
O Chefe da 2.-. Secção,

Francisco Dias Bragança

Verífíqueí a exactidão

O [uiz de Direito

José Antúnio Carapeta
dos Santos

O Solicitador encartado,·
Geraldo âo« Bantos Bsteven«

Propriedade
Vende-se uma propriedade

no-sítio da Nave dos Cordei­
ros (Alte) 'com boa terra de.
semear, figueiras, amendoei­
ras, alfarrobeíras e olivei­
ras.
. Tratar em Alte com José
Cavaco Vieira ou em Loulé
com ·Amadeu Pedro da Cruz.

«A VOZ DE LOUL1l:� - N:' 204
- 15-V-960

Tribunal Judicial
da Comarca de .Loulé

ANÚNCIO

2.a publicação
Pela segunda secção de Pro­

cessos da secretaría Judicial
desta comarca. correm éditos
de vinte ·dias, contados da

segunda e última publicação
deste anúncio, citando os creo,

dores desconhecidos do Exe­
cutado José Nunes Farias,
viúvo. proprietário. residente
no sitio de Vale Judeu, fre
guesia de São Sebastião. desta
comarca para, no prazo de
dez dias posterior aquele dos
éditos. deduzirem os seus direi­
tos na Execução Sumária mo­

vida por Julieta da Piedade

Ga.rcia.,viúva, doméstica e [oa­
qurm Humberto Garcia. sol­
teiro; maior, viajante, residen­
tes nesta Vila de Loulé.

Loulé, 19 de Abril de 1960

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança

Verifiquei a exactidão:

O Juiz Primeiro Substituto,
Manuel d'Andrade .e Silva

QUARTO
ALUGA SE. a estudante

ou funcionário.
Nesta redacção se informa.

Transportes de Carga Louletano, L.da I
Largo
çadas

Tenente Cabe_
Telef. 30 e 17

L O U L É

AGeNCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft - D (ao Caldas)
Telefone 865637

Agência em Olhão:

I
Avenida S de Outubro, 31¡

Telefone 476

Se a sua máquina de escrever I
IIII

Necessita ser

�eparada
L i m p a

Lu b e i f i c c d e

� III
Deve confia-la ao técnico habilitado

JOAQUIM

I Bairr� Municipal" 4

MARIANO

LOULÉ

Hementos Estatísticos - 1958
.

I
.

extraidos do Boletim L N. E.
EDIFICIOS E PRltDIOS

6mílio Gampos Goroa

Em l!958 foram construidos
19.750 edifícios, com 31 ..151 pavi­
mentos. Foram para habitaçãt
15.282, eemércío 312, indústria
transformædora, 458, agrícultura,
silvicultura, e a caça e pesca
3.341, e para outros fins 357. Nas
cidades de Lisboa e Portn o na­
mero de edifíeies. construidos foi
respectivamente de 1.065 e 698.
Venderam-se 130.291 prédios no

valor de 4. 424.091 contos, sendo
só em Lisboa 1.755, CQlIl o valor
de 1.362.168 centos.
Os prédios hipotecados foram

19.900, pelo valor de 2.157.893
contos, com cancelamentos de hi­
potecas em 20.376 prédios no va­

lor de UI53:3.77 eontos,

COMl!:RCIO

O comércio externo especial,
em 1958, foi de 3.760.374 tonela­
das na importação e 2.644.905 na

exportação, com o valor respecti­
vo de 13.809.474 e 8.298.747 con­

tos. Com o Ultramar foi de
389.267 e 349.461 toneladas. com

o valor de 2.034.925 e 2.277.3.22
contos. Exportação vinícola atin­
giu o total de 2.285.750 hectoli­
tros,' sendo 212.944 de Porto. A
exportação de conservas de peixe
somou' 69.191 toneladas, sendo
49.299 de sardinhas em azeite ou
molhos.

COMUNICAÇõES

Em 1958 foram concedidas li­
cenças para o trânsito de 423..957
bicicletas e de 145.944 veículos
de tracção animal.
O número de veículos motorí­

zados registado e em circulação
no Continente, e:¡¡:cluindo os mili­
tares, era em 31 de Dezembro de
208.593, dos quais 24.44� motoci­
clos, 154.63.0 automóveis ligeiros,
22.934 automóveis pesados e 6.585
tractores. Foram concedidas
32.695 cartas de condução; sendo
28.488 a individuos do sexo mas­

culino e 3.114 a individuos do se­

xo feminino.

Nos acidentes de viação regis­
taram-se 561 mortos, 3.419 gra­
vemente feridos e 9.753 com fe­
rimentos ligeiros.
Dos 26.867 veículos que' ínter­

vieram em acidentes de trânsito,
13.922. foram automóveis ligeiros
de passageíeos.

Os. passageiros transpertadoa
foram as aeguíntes: 81.756.00(1
em carreiras regulares de camío­
nagem, 114 ..812.900 em autocar­
ros urbanos, 386.304.000 em car­
ros eléctricos e 85.123.090 em ca­
minho de ferro.

O número de navios regístados
em 31 de Dezembro de 1958 era
de 309, com 553..764 toneladas t.
A. B., sendo 92 de longo curso
com 430.111 toneladas. Entraram
nos portos do Contínenta e Ilhas
15.117. e ro b a r c a ç õ e s, com
34.81&.140 toneladas t. A. B., sen­
do . portuguesas 8.886, com
11.352.176 toneladas. Embarca­
ram 170.181 passageiros e desem­
barcaram 135.459, seguindo em

trânsito 499.789. ,

Entraram 3.921 aeronaves. por­
tuguesas tendo embarcado 53.297
p a s s a g e i r o s e desembarcado
52.784, e 8.466 aeronaves estran­
geiras, cOJU 97.393 e 94 ..611 pas­
sageiros.

ADVOGADO

Noticias de' ALIE

FURGONETA
VENDE SE uma furqoneta

«Fordson», utilitária, em bom
estado.

Tratvr na Garagem Santana
- LOULE',

CASA
VENDE SE uma casa pró­

pria para habitação e estabe­
lecimento, eam 4 divi�ões e

quintal. situada n� Avenida
Marçal Pacheco, 46-. .

Tratar na Rua de S. Do­
mingos. 41 - LOULE'.

III DTO R
VENDÊ - SE um motor,

com dínamo. para carregar
baterias, em bom estado
Nest:! redac.ção se informa.

MltDICO

Trespassa-se
Trespassa-se uma oficina de bi­

cicletas situada no melhor local
db. povoação.

VENDE-SE

1 motor eBamfordi. de 6-8 HP
t. outro «Cobornes de 6 HP, com
as respectivas bombas para âgua
e várias charruas. Tudo em bom
estado.
- Um trilho para debulha e

um carro para 2 bestas.

Tratar com Joaquim Manuel
Pontes -'- Quarteira.

SOLICITADOR

ENCARTADO

-I/-

Rua D. Pato Peres Correia. 1

Tel e f o D e ,2 9 3

Trespassa -se
Por motivo de retirada, tres­

passa-se estabelecimento de mer­

cearias, situado no melhor local
da vila.

Nesta redacção se informa.

Herri gerantes
Trespassa�se peque·

na fábrica com utensi·
lios, de C. S Guerreiro.
-LOUL:rIJ-

ESPECIALISTA

A fim de tratar de assuntos
relatívos à electrificação desta
localidade, esteve' em Alte o

Ex.hlO Sr. Francisco Guerreiro
Barros, ilustre presidente da Câ­
mara Municipal de Loulé.
� Consta que vai ser inaugu­

rada em 28 do corrente a. 1m'
eléctrica em Alte e nas vízínhas
povoações de Benafim e Salir,
visto estarem jâ concluidos os

trabalhos de instalação da linha
de alta tensão.
- Foi inaugurado no dia 1 des­

t.� mês, nesta localidade, um pa­
drão dedicado à memória do In­
fante D. Henrique, homenagem
de Alte nas comemorações heR­

riquinas que estão a decorrer em
todo o Pais.

No. acto da ínaugueaçãe usa­

ram da palavra os srs. Padre Jor­

ge Vicente de Passos, João de
Deus e Presidente da Junta de

Freguesia.
- Faleceram recentemente �

seguintes pessoas desta rrsgue-
sia:

r

Estefânia da Oonceíçãe; das
Sarnadas, com 78 anos de ídade.
Maria Isabel Careto, de Alte.'

com 81 anos de idade.
'

Joaquim da Palma, de Santa

Margarida, com 77 anos.

Palmira Sequeira Cabrita, de
Monte do Brito, com 73 anos de
idade.

.

Manuel António Amaro, de Al­
to-Fica, com 36 anos.

Manuel Correia Cardoso, de
Benafim Grande, com 81 anos de
idade.
Joaq�ina de Jesus Costa, .de

Alearía de João, com 78 anos,

João Maætíns, da Cortínhola.•

com 79 anos.
Maria das Dores, do Area1ro.

com 136 anos de idade.
António DiaS' Teixeira, de Beo.

nañm Grande, com 88 anes d:r
idade.
As famiIías enlutadas, apresen­

tamos a expressão dos nQSSOS

sentidos pêsames. - O.

,
•

Nõo se iníerrojue
SEM PRE que necessite
de trabalhos tipográficos
em qualquer género, de­
ve confiá los à

Gráfica Louletana -

Loulé.

L O U L Il

-c->-

Máquinas modernas
Tipos novos -e elsuantes

Meticulosa execução

•• DRTIESTA

tOrientador: (�madell 111. Coe[flO

BOLIQUEIME - Algarve
PROBLEMA IN1!:DITO N.o 3

Por: Amadeu M. Coelho
(Boliqueime)

Aos .Damístas Louletanos com

estima.

Jogam as brancas e ganham.
--c>--

PROBLEMA IN1tDITO N.o 4
Por: Amadeu M. Coelho

(Boliqueime)

Jogam as brancas e ganham.
JOGO N.O 2

Jogo disputado por correspon­
dêncía entre: AÍnadeu M. Coelho

(Boliqueime) - brancas; e José
Fernandes Laranjinha (Chamus­
ca) - pretas.
10-13, 23-19; 13-1g, 21-14; 11-18,
22-13; 9-18, 2g-23; 5-9, 32-28;
12-15 19-12' 8-15 '23-19' 15-22
26-19'; 1-5,' 24-20; 5-10: 19-15;
10-14, 28-23; 4-8, 31-28; '7-12,
30-26; 12-19, 20-15; 6-11, 15-6;
2-11, 25-21; 18-25, 26-21; 11-15
etc .. G. Br.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

.- t
Açredeclmenta
Vital Campina Mealha
Fernanda Lagínha Sera­

fim Mealha, seus filhos e

demais familia. na ímpos­
sibtlídade de, por falta de
endereços' e ilegibilidade
de assinaturas, testemu­
nharem directarnente a to­
das as pessoas que exte­
ríorísaram os seus senti­
mentos de pesar e os acom­

panharam no rude golpe
p-Ia dolorosa perda do seu
tão chorado chefe de fa­
mília, veem por este meio
tornar pública a 'sua grati­
dão' por tantas .e tão sen­

tidas manifestações de que
foram alvo quando do in­
fausto acontecimento, não
esquecendo todas as pes­
soas que tiveram a �enti:­
leza de acompanho r o sau­

doso extinto à SUd última
morada.

Furgoneta'
Por motivo de retirada

para O estrangeiro, vende­
-se, por baixo preço, uma

furgoneta Fordson. em es­
tado impecável de rnecani­
ca e bem calçada.
Tri'tar na redacção des­

te jornal ou em Ferreiras
(Albufeira) com Manuel
João Coelho.

CONSULTAS EM LOUL&

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2.8' e 5." feiras. a partir das 13,30 horas.

DOENÇAS DOS OLHOS

Os cabelos brancos, pode evi­
tá-Ios em menos de 15 dias usan­
do amaravilhosa

. Agua da Abissínia
cuja utilização darâ ao seu cabe­
lo a cor natural, o vigor, a béle­
Z'l e o brilho desejados.

---

Agente exclusivo em LOUL:rIJ

doão Mal tins ROdrigues
Avenida José da Costa Mealha, 41

CASA
VENDE-SE morada de ca­

sas, com chave na mão, com
4 divisôes e logradouro à'
frente e arraz. Na Harta da
Cacima.
Tratar com José da Pieda­

de Albino-Carteira-Loulé.

Por o seu proprietârio não pó­
der continuar à frente do negó­
cio, trespassa-se um amplo esta­
belecimento de, ferragens, ma­

deiras, drogas, etc., ou ven,1e-se
toda a existência, alugando-::õe ou

vendendo-se todo o edificio q'.!e
inclui o 1.°, 2.0 e 3.° andares. Si­
tuado no melhor local da vila.
Tratar com Vivaldo de Sousa

Guerreiro - Loulé.·

Largo D. Pedro ITelefone 207



Notícias pessoais
ANIVERSÃRIOS

Fazem anos em Maio:
Em 10, o sr. Capitão Carlos

Alexandre dos Ramos e o menino
Custódio Manuel da Palma Mar­
tins, residente em Serro das Ca­
sas (Salir).
Em 13, a menina Fãtima Ma··

ria Calçada Viegas, residente na

Venezuela e o menino Deodato
Jorge da Ponte Alves Guerreiro.
Em 14, os srs. Gilberto da Pon­

tt; Gonçalves, residente em Lisboa
e Armando Freitas Filhó, as sr.'S
D. Maria Luisa Costa Ramos e

D. Maria da Ascensão Guilherme,
e a menina Maria de Fãtima dos
Santos.
Em 15, a menina Maria Amé­

lia Cortes de Almeida, e o sr. Dr.
José Isidro Farrajota Rocheta.
Em 16, as sr.'S D. Cecilia d'As­

sunção Carrilho Lima e D. Maria
Clotilde Carrilho Cavaco Graça,
o menino Manuel Rosa Lúcio e a

menina Helena María. Caliço Nu­
nes.

Em 17, o menino Ricardino Ce­
cilia Limas Gomes, o sr. Vitor
Manuel Baleizão Barracha e a

menina Cídália Maria Correia'

Vairinhos, residente na Venezue­
la.
Em 20, a menina Maria José

Renda Guerreiro, residente em
Odivelas.
Em 23, a sr.' D. Silvia Casta­

nho Laginha.
Em 24, os meninos Sérgio Ma­

nuel de Sousa Rodrigues e Elisiã­
rio Francisco Leal Estevens.
Em 26, o sr. Filipe dos Santos

Guilherme, residente no Canadá,
o menino Luís Filipe Nascimen­
to Caeiro e a menina Branca Luí­
sa Duarte Cavaco.
Em 27, o menino Sebastião

Pinto Mendonça Garcia.'
Em 28, a menina Maria T.eresa

Rua Espadinha Galo.
Em 29, a sr.a D. Maria Otília

Vaz de Barros Vasques, a meni­
na Elisa Elói Trindade, e o sr.

Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 30, o sr. Fernando Maria

Domingues Bolotinha e o, menino
Raul José ViCente de Brito.
Em 31, o menino João Manuel

Bliebernicht Rocheta e o sr. Ma­
nuel Portela, residente nos E. U.
da América e o sr. José Luís das
Dores.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Por via aérea, partiu hã dias

para Luanda, onde vai desempe­
nhar as funções de chefe de bri­

gada de exploração de águas, o

nosso prezado conterrâneo e ami­
go sr. Engenheiro Manuel Lou­

renço Teixeira Faisca.
'- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nosso

prezado amigo e assinante sr. Jo­
sé Martins Condesso, que recen­

temente regressou dos Estados
Unidos onde residiu durante lar­

gos anos.
- Por motivo do falecimento

de sua sogra, encontra-se em

Loulé o sr. António Joaquim Cus­

tódio, nosso prezado assinante em

Lisboa.

NASCIMENTO

- No Hospital desta víla, teve
o seu bom sucesso, no passado
dia 5, dando à luz uma robusta
criança do sexo masculino a sr."

JOGOS FLORAIS
DA PRIIIIAVERA

em QUELUZ
Organlzado pelo Clube Atléti­

co de Queluz e em colaboração
com o jornal «A Voz Académí­

cas, vão realizar-se naquela his­
tórica vila os «Jogos Florais da
Prtmavera» a que podem concor­

rer todos os indivíduos sócios ou

não do clube organizador.
São admitidos exclusivamente

0'3 seguintes géneros:
a) - Poesia dedicada à fl0r
b) - Poesia obrigada ao mote

«Em Queluz a Primavera
Dura seis meses no' an<»

c) - Poesia livre

d) - Soneto
e) - Quadrá
As normas são as habituais

neste género de concursos e o

prazo para entrega das produçõe",
termina, impreterivelmente, no

dia 25 de Maio próximo.

D. Romana dos Santos Coelho
Teodoro Viegas, esposa do nosso

prezado assinante sr. Armando
Ramalho Viegas.

Os nossos parabens aOS felizes
pais, com votos de longa vida ao

seu descendente.

FALECIMENTOS

- Em casa de SUa residência,
em Benafim Pequeno, faleceu hã
dias, o sr. António Dias Teixeira,
proprietãrio naquela localidade.

O saudoso extinto, que deixa
viuva a sr." D. Maria Lúcia Ma­
rim Teixeira, contava 88 anos de
idade e era pai das sr."' D. Ma­
ria Lúcia Marim Teixeira Faisca
e D. Maria Elisa Marim Teixeira
Cavaco e sogro dos nossos pre­
zados amigos e assinantes srs.

Albano Maria de Aragão Faisca
e José Guerreiro Farrajota Ca­
vaco.

O seu funeral, que foi larga­
mente concorrido, realizou-se pa­
ra o cemitério de Alte.
- No passado dia 27 de Abril,

faleceu no sítio da Pedregosa
(Loulé), a sr." D. Joaquina da
Piedade, mãe da sr.' D. Adorinda
daPiedade Semião Custódio e so­

gra do nosso assinante em Lís­
boa sr. António Joaquim Custó­
dio.
- No ilítio de VaI-Telheiro

(Loulé) onde residia, faleceu no

passado dia 8 do corrente, com a

idade de 85 anos, a sr." D. Emí­
lia da' Conceição Farrajota, que
deixa viuvo o sr. José Martins

Farrajota (da Emília), e era mãe
do sr. Francisco Martins Farra­
jota e avó daasr.v D. Maria da
Piedade Farrajota Pedro, D. Lau­
rinda Leal Farrajota Ricardo, D.
Maria Farrajota Bernardo Con­
dessa e dos srs. Francisco, Ger­

mano, Horãcio e Manuel Leal

Farrajota e Manuel Farrajota
Bernardo.
Ãs familias enlutadas, endere­

çamos as nossas mais sentidas
condolências.

«A VOZ DE LOUL:li:> - N.o', 204
- l5-V-960

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIC

1;& PUBLICAÇÃO
Pela primeira secção de pro­

cessos da Secretaria Judicial
desta comarca e nos autos de

Execução, Sumária que,
António Teixeira Dias
Quintinho, casado, farma­
ceutico, residente no povo e

freguesia de Salir, desta co­

marca, nove contra Joaquim
Rodrigues e mulher Ma­
ria da Palma, proprietários,
residentes no dito povo e Ire­

guesia-. correm éditos de vin­
te dias, a contar da sequd­
da e última publicação do pre­
sente anuncio, citando os cre­

d O r e s deseo!"hecidos
.dos referidos exeeute­
dos para, no prazo. de dez
dias, findo que seja o dos
éditos, deduzirem, querendo,
os seus direitos, nos termos

do artigo oitocentos sessenta

e quatro do Código de Pro­
cesso Cívíl.
Loulé, 10 de Maio de 1960.

O chefe da l." secção,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito:

José António Carapeto âos Santos

f
Agradecimento
A Família de Joaquina da

Piedade, agradece penhora­
mente a todas as pessoas que
lhe apresentaram pésames e

se dignaram
-

acompanhar à

última morada a sua saudosa

mulher, mãe, sogra e avó.

Glinica Geral e 'fartos

A VOZ DE LOUL1t

«A VOZ DE LOUIÆ> - N.o 204
- l5-V- 960

BOA OPORTUNIDADE
para os Industriais de t.oqores

Com o objectivo de ampliar as instalações e dar
maior desenvolvimento às suas actividades, a

EMPRESA de OLEOS de BAGAÇOS. L. da. de LOULÉ
aceita (até à próxima safra) novos accionistas,
desde que sejam industriais de lagares de azeite.

Dá esclarecimentos; Francisco Luís Caliço - L O U L É

Subscrição para o Monumento
ao Dr. José Bernardo Lopes

Transporte do N.O 202 de «A Voz de Loulé> .

Vergílio de Sousa Corpas - Sidney - Austrãlia .

Por intermédio da Casa do Algarve - Lisboa:

Dr. Humberto Pacheco '" .

Dr. José António Madeira .

Dr. António de Sousa Pontes... ...•.. . ..

Dr. José Guerreiro Murta ..

Manuel Augusto Barreiros . ..

Coronel M. Sousa Rosal Júaíor ...

Dr. José Isidro F. Rocheta ... . ..

D. Clotilde Pacheco ...... oo •• oo oo.

D. Rosa de Brito F. Rocheta ...

António Pires Guerreiro ... ... . ..

Engenheiro João Farrajota Rocheta
Comandante Daniel R. Rocheta '"

Dr. Ricardo Vila .oo oo .

Joaquim Marques Fernandes .

Fernando José de Moura Soares

Engenheiro Eduardo Caiado ... . ..

Octávio Fernandes ... ... .oo •••

Jorge do Vale - Alte .oo .oo .

Pedro de Freitas - Barreiro .

Joaquim Guerreiro Cabeçadas
Amadeu Marreiros ... ... . ..

Tomãs Rico dos Santos '

.

Francisco Nogueira Cavaco .

Dr. José Pedro Guerreiro .oo

José Maria de Freitas Júnior
Arnaldo Martins de Brito .

Major Mateus M. Moreno .

Manuel de Bousa Fome ... . ..

D. Genoveva de Jesus S. Fome

46.648$00
150$00

1.000$00
200$00
50$00
250$00
200$00
500$00
300$00
100$00

1.000$00
200$00
300$0(:
100$00
100$00
50$00
200$00
200$00
200$00
50$00
25$00
50$00
20$00
20$00
100$00
50$00
100$00
50$00
50$00
100$00
50$00

5.615$00

Produto líquido do Sarau Musical Maria Campina, Isau­
ra Pavia de Magalhães e José Lisboa, por gentileza
destes distintos artistas e acrescido de algumas ofer­
tas e da oferta de um Anónimo- por intermédio de
D. Maria Campina oo. 'oo ...... oo .... oo. oo .......

A transportar ... ... oo. ... oo.

8.140$00

60.553$00

Maria dosReis Coelho
Parteira diplomada pela
Faculdade de Medicina de Coimbra

PARTOS F�ATAM£¡\TOS - INJECÇÕES
Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)'

L O U L E'

«Revisão e Rectlñcccõo
DOS NOMES DOS ARRUAMENTOS E DOS NúMEROS
DE POLICIA DAS PORTAS> Él «DEFINIÇÃO DE LI­
MITE DAS PRINCIPAIS POVOAÇõES>

A revisão e rectificação dos
nomes dos arruamentos e dos nú

meros de polícia das portas é de

importância decisiva para o ín­

ventárío de prédios das cidades,
vilas e outras localidades, opera­
ção que terã lugar no mês de
Julho do ano corrente, como acto

preparatório dó 10.0, Recensea­
mento Geral da População.
Este trabalho de revisão e rec­

tificação tem grande relevância
para a comodidade de todos e pa­
ra a simplificação de certos ser­

viços públicos (correios, registo
predial, etc.).

O n.? 1 do art." 8 do Decreto
n.v 42.631 de 4 de Dezembro de

1959, que estatui sobre a matéria

impõe como obrigação aos Pre­
sidentes das Câmaras a efecti­

vação desse trabalho que aliãs já
tem tradições entre nós por efei­

to de idênticas disposições legais
estabelecidas por ocasião de to­
dos os recenseamentos gerais da

população.
A determinação das populações

das diferentes localidades condi­

ciona, muitas vezes, a sua vida '

e progresso, pois as revisões le­

,gislativas que podem interessar­
-Ihes são as mais das vezes es­

truturadas em função do seu de­
senvolvimento populacíonal,

Colecção �<A Palavra»
Nesta colecção de livros de

poesia, orientada por Casimiro de.

Brito, publicaram-se os seguin­
tes volumes:

1.° O GRITO CLARO, de An­
tónio Ramos Rosa.

2.° TELEGRAMAS, de Caslmi­
ro de Brito.

3.° O AQUÃRIO, de Fiam'l

Hasse Pais Brandão.
4.° A NOITE VERTEBRADA,

de Luzia Neto Jorge.
Preço de cada volume: 7$50.

Pedidos a Cadernos do Meio-Dia,
Rua Bocage, 140, Faro.

Mesmo pelo telefone (216)
V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de' que necessite, na certeza.

DE QUE SERÃO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

A divisão administrativa é feita
em função do contingente popu­
lacional; as .Iícenças para a aber­
tura de farmãcias depende do nú­
mero de habitantes; os estudos
para a construção de estradas,
abastecimento de ãguas e sanea­

mento, etc., dependem, igualmen­
te, do apuramento do número de
habitantes das zonas visadas nes­

ses estudos.
A deñníçâo-dos limites das po­

voações para a determinação da
sua população, tem também, uma
relevância decisiva.
As localidades, no seu progres­

so, muitas vezes não têm em con­

ta as divisões administrativas.
convindo acentuar que, para a

determinação do número de habi­
tantes se deve ter em conta a

área real e de facto e não a legal.

RESIDENCIA E CONSULTàRIO:

Rua 5 de Outubro, 49 - 1.0 - L O U L E'

CONSULTAS TODOS OS DIAS aTEIS
das 10 às 13 e das 17 às 20 horas

C

vl' Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO

l.a publicação

PM
CllSMO

•• LOULÉ

Oficial ou meio oficial,
PRECISA·SE.

Tratar com Vir�f1io Alves
Matias - LOULE'

� Pela 1.' secção de processos da
Secretaria Judicial desta comarca
e nos autos de EXPROPRIAÇÃO
POR UTILIDADE PARTICU­
LAR que JOAQUIM RODRI­
GUES VALENTE e mulher MA­
RIA DA CONCEIÇÃO GUER·
REIRO, moradores no sitio da
Nave do Barão, freguesia de Sa­
lir, desta comarca, movem contra
JOSE VIEGAS ,e mulher TERE­
SA SERRA, ele ausente em par­
t ... incerta do pais, algures na Ar­
gentina e ela residente no referi­
do sítio da Nave do Barão fre­
guesia de Salir, onde ele t�ve a
sua última residência conhecida
neste país, correm éditos de 30
dias, a contar da 2.' e última pu­
blicação do presente anuacío, cí­
tando o referido réu JOSE VIE­
GAS, para, no pfazo de 10 dias,
findo que seja o dos éditos, con­

testar, querendo, o pedido formu­
lado pelos referidos autores, cons­
tante da petição inicial, cujo du­
plicado já foi entregue a sua muo

'Iher, quando da sua citação, sob
pena de, não o fazendo, se proce­
der, imediatamente, à nomeação
de peritos. Os autores pretendem
a adjudicação de três oliveiras
implantadas numa courela que
possuem, denominada «Almargi­
nho», no mesmo sítio, freguesia
de Salir e que pertencem aos

réus.

Promovido pelo Louletano Des­
portos Clube realízou-sa no pas­
sado domingo, dia 8, mais um fes.
tival de ciclismo no Estãdio da
Campina, que decorreu com gran
de entusiasmo.

, Pouco antes do início do festi­
val foi tornado conhecido que não

,

participariam os valorosos ci­
clistas José Firmino e Artur Car,
reira por terem sofrido um desaso
tre de mota e recolhido ao Hos­
pital de Setúbal, onde foram tra­
tados.

Também não compareceram Oil

ciclistas do Ginãsio de Ta'lo'ir'a.
cuja ausência não foi justificada,
o qus acontece' jã pela segunda
vez, na presente época. E de es­

tranhar semelhante atitude d�
Direcção do Ginãsio, que assim se

desprestigia perante um Clube
amigo e de cuja colaboração tam,
bém precisa, mas que por certo
não írâ ao ponto de ter que exer­
cer represâlías,

Os resultados das provas fo­
ram:

POPULARES -,20 VOLTAS

,

1.° José António Cristina, Lou­
letano; 2.° José Gonçalves, Lou­
letano; 3.° João Silvestre Baptis­
ta, Louletano; 4.° Nelson F'er'reíra
Rodrigues, Lagos; 5.° José Inâcí.i
C Fernandes, Louletano; 6.° José
Cabrita Leal, Almancil; 7.° Antó­
nio Guerreiro Santos, Individual.

POPULARES MISTA -30 voltas

1.° António Matias, Castro Ver­
de; 2.<> Manuel José Miguel, Lou­
letano; 3.° José da Conceição Soa­
res, Louletano; 4.° António ('ar·
valho Santos, Castro Verde; 5."
José Filipe dos Santos, Louieta­
no; 6.° José Guerreiro Santo= S
C. Farense; 7.° Manuel José C.

João, Louletano.

INDEPENDENTES

PROVA DE ELIMINAÇÃO

Final entre Valério Clara e Ma-
nuel Perna Coelho.

r

Vencedor, Manuel Perna Coe­
lho, do Louletano Desportos Clu
be.

100 VOLTAS EM LINHA

1.° Vítor José Tenasinha d>:

Sousa, Louletano, (1 volta' de
avanço); 2.° Valério Clara Cho­
colateira, Louletano; 3.° João de

Deus da Silva, Louletano; 4.°
Inãcio Ramos, S. C. Farense; 5.°
João Carlos Justino, Louletano:
6. ° Manuel Perna Coelho, Loule­
tano.

,AVISO

Loulé, 12 de Maio de 1960

O Chefe da 1.· secção,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
José António Carapeta âos Stmto«

o p N E U que mais

barat'o lhe sai por Km.
é o da

M A B O R Geneltol
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa �edro
,

Largo Dr. Bernardo Lopes

REVISTAS DE INSPEcçÃO

O D. R. M. n.O 4 faz saber que
por determinação superior, os mi­
litares dos vãrios escalões j.er­
tencentes às Unidades e aos es­

tabelecimentos Militares são dis

pensados de comparecer à Revis­

ta de Inspecção, no corrente ano.

a titulo excepcional».

INSPEoçÃO DE MANCEBOS
EM CONCELHO DIFERJ!:NTÉ
DAQUELE POR ONDE 1<�0

RAM RECENSEADOS

OD. R. M. n.» 4 faz saber que
os mancebos que residam hã mais

de sessenta dias em Concelho dí­

ferente daquele por onde foram

recenseados, poderão ser inspec­
cionados com os mancebos do
Concelho onde residam, desde que
o requeiram aos Comandantes de

Região ou Governadores Milita­
res da área onde vívam, Para

tanto, deverão enviar aos D.•�.�
M. a que partencer a Junbl. de

Rec.rutamento, até 30 tie Maio

corrente, os seus requerimentos
acompanhados de atestado de re-

sidência.
-

CIISTOS
para a Suécia
A firma mais importante

deste ramo na Suécia deseja
estabelecer relações com fa­
bricante que tenha grande ca­

pacidade de fornecimento de
toda a qualidade de artigos
de vêrga, em salgueiro, bambu,
folha de palmeira, etc. Lista
de preços com fotos ou ilustra­

ções.
Resposta de preferência em

inglês ou alemão, directamen­
te para A. B. Indo-Import,
Baltzarsgatan 25. Malmoe,
Suécia.

para construções
VENDE SE, na Campi­

na de Cima, terreno para
construções. já, com .ali­
cerces e uma borta.
Tratar com David José

da Encarnação Matias -

Avenidà Marçal Pacheco
- LOULÉ.

OCUlOS PARA SOl?
Não compre com um vidro qualque
porque lhe prejudicarão os olhos

PREFIRA F I L O S

Os vidros recomendados pelos oftal­
mologistas. porque são os de mais

perfeita fabricação.
O USO DE OCULOS 'FILOS
é benéfico para os seus olhos.

FILOS. os melhores óculos
do mercado.

A venda na

Papelaria Louletana
Largo Gago Coutinho - LoUlé

FURGONETA
VENDE SE uma furqone­

ta «Fordson», em bom estado,
de 250 Kgs ..
Ver e tratar na .Garagelll

Morgado - LOULE.


